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Ato Unificado dos trabalhadores e estudantes celebrou enterro simbólico do Pinókel

Na negociação de ontem (14) o 
reitor Knobel apresentou a proposta de 
aumentar o auxílio alimentação para 
R $  9 5 0 , 0 0 .  A  i n i c i a t i v a  e s t á  
condicionada ao fim da greve e deverá 
ser submetida às reuniões da CAD 
(Câmara de Administração) e ao Consu 
(Conselho Universitário), que serão 
convocadas extraordinariamente.

Nossa reivindicação é de R$ 
1.111,00 e apesar da insistência em 
discutir os números, a reitoria se 
manteve inflexível. 

Vale destacar que a proposta não 
abrange os aposentados. 

O valor apresentado pela reitoria 
não cobre as perdas da inflação que 
tivemos nos últimos quatro anos.  
Vamos engrossar o movimento e seguir 
com a luta. 

Os demais itens da pauta serão 
discutidos em nova reunião de 
negociação.

Sobre as questões da Saúde ficou 
acertado o agendamento de uma 
reunião entre STU, reitoria e os gestores 
da Área da Saúde para discutir as 
contratações e condições de trabalho.

Vamos discutir os rumos do nosso 
movimento, principalmente as ações 
táticas da próxima semana.

Na parte da tarde teremos uma roda 
de conversa sobre o financiamento da 
Universidade. Será às 14h, no F2-HC.

Na negociação com a reitoria o STU 
cobrou que seja cumprida a decisão 

Diante deste fato é fundamental que 
todos compareçam à Assembleia Geral 
da segunda-feira (18), às 10h, na Praça 
da Paz. 

Hoje, às 10h, no Pavilhão Básico tem 
reunião do Comando de Greve.

Comando de Greve

Greve na Área da Saúde é legal

Venha para o Comando de Greve, hoje, às 10h, no Pavilhão Básico

R$ 950 é a proposta da reitoria. Venha para a luta!

DESRESPEITO

liminar da 1ª Vara da Fazenda Pública. 
A decisão contempla que a greve é legal 
e legítima e que os serviços de 
atendimento emergenciais sejam 
mantidos e os atendimentos eletivos 
podem ser suspensos. A decisão é uma 
resposta a um pedido da Unicamp. A 
liminar diz que a organização da greve 
precede uma discussão entre os 
grevistas, o sindicato e os gestores. O 
STU, que está cumprindo a legislação 
de greve, cobra uma reunião com os 
gestores para que eles cumpram a sua 
parte. A reitoria informou que 
agendará a reunião.

Na quarta-feira (19), às 10h30, na 
Assembleia Legislativa do Estado de 
São Paulo tem Audiência Pública sobre 
o financiamento das universidades 
estaduais paulistas e do Ceeteps. 
Se inscreva na caravana do STU que vai 
engrossar o coro para cobrar mais 
recursos para as instituições.
Na mesa de negociação o STU, mais 
uma vez, cobrou que a reitoria tomasse 
uma postura efetiva para buscar mais 
recursos para a Unicamp.

Mais recursos públicos

Fernanda - G1
Barbara - EPTV

HOJE
10h:

14h: 

 Comando de Greve (Pavilhão 
Básico)

Roda de Conversa sobre o 
financiamento da Universidade  
(F2-HC)

18/06

10h: Assembleia (Praça da Paz)



STU
Sintusp
Sinteps
Sintunesp
Adusp - S. Sind.
Adunesp - S. Sind.
Adunicamp - S. Sind.

BOLETIM DO 13 de junho de 2018

DCE da Unicamp, DCE-Livre da USP e Representação estudantil da Unesp

Política de desmonte da universidade pública

Fórum apresenta contraproposta. Cruesp 
mantém intransigência e limita-se a 
agendar reunião técnica para julho

Após aprovação na maioria das assembleias de base 
das categorias, o Fórum das Seis formatou uma contrapro-
posta para apresentar ao Cruesp na negociação de 13/6, numa 
demonstração clara de disposição para fazer avançar a nego-
ciação. Infelizmente, não era esse o interesse dos reitores.

Inicialmente, a coordenação do Fórum registrou o 
repúdio das categorias às pressões intimidatórias contra os 
trabalhadores em greve, especialmente na Unesp. Na sequên -
cia, apresentou a contraproposta, verbalmente e por escrito:

1) Reconhecimento oficial, pelo Cruesp, das perdas salariais 
das categorias no período de maio/2015 a abril/2018 (12,56% 
na USP e Unicamp, 16,04% na Unesp)

2) Acompanhamento quadrimestral da arrecadação do ICMS, 
considerando como primeiro quadrimestre o período de abril a 
julho/2018, por meio de reuniões mensais de grupo de trabalho 
(Fórum das Seis e Cruesp) a ser criado para este fim.

3) Plano de recuperação de perdas baseado no excedente (so-
bre o previsto) da arrecadação do ICMS em 2018, com aplica-
ção quadrimestral (conforme detalhado no item 2). Destinação 
deste excedente na seguinte proporção: 80% para salários, 10% 
para contratações e carreira, 10% para permanência estudantil.

3.1) Iniciar a recuperação salarial das categorias com um reajus -
te necessário para repor a inflação dos últimos dois anos (pelo 
ICV-Dieese, de 6,14%), imediato e retroativo a maio/2018, até 
atingir o previsto no item 1.

4) Compromisso do Cruesp em respeitar o direito de greve, 
suspendendo o corte de ponto dos trabalhadores.

Explicando em detalhes
 A contraproposta foi esmiuçada em detalhes pelos 
representantes do Fórum. Ela considera o fato de que as uni-
versidades organizaram seus orçamentos para 2018 a partir da 
previsão de arrecadação do ICMS estipulada pela Secretaria 
da Fazenda, não levando em conta eventuais excedentes. Nas 
projeções utilizadas pelos técnicos do Cruesp, aliás, os valores 
finais do ICMS em 2018, tendo em vista o cenário econômico, 
serão menores do que o previsto. Na visão do Fórum das Seis, 
a previsão da Fazenda será superada, o que já está sinalizado 
no comportamento dos cinco primeiros meses de 2018, que re -
gistram arrecadação acumulada, nominal, de aproximadamen-
te 8,4% acima de mesmo período de 2017.

 Portanto, se houver excedente na arrecadação – o que 
dificilmente ocorrerá, de acordo com a previsão de seus técni-
cos – cabe às reitorias destiná-lo à recomposição salarial, con-
tratações, carreiras e permanência estudantil. 

Postura intransigente
 Após a apresentação da contraproposta, seguiu-se um 
demorado debate entre as partes. O reitor da USP e presidente 
do Cruesp, Vahan Agopyan, argumentou a necessidade de des-
tinar eventuais excedentes na arrecadação à cobertura dos défi-
cits acumulados nas universidades. O reitor da Unesp, Sandro 
Valentini, por sua vez, perguntou se o Fórum não defende que 
tais excedentes, se houver, devam ser destinados a cobrir par-
te da insuficiência financeira, sugerindo que equacionasse na 
contraproposta recursos internos das universidades para isso. A 
vice-reitora da Unicamp, Teresa Atvars, disse ser incompatível 
negociar as pautas específicas e, ao mesmo tempo, manter as 
reivindicações salariais da Pauta Unificada, pois não haveria 
recurso para tudo.
 Os representantes do Fórum lamentaram que, mais 
uma vez, a política defendida pelos reitores para financiar as 
universidades esteja alicerçada no arrocho salarial, na dete-
rioração das condições de trabalho e no estrangulamento da 
permanência estudantil. Reafirmaram, por outro lado, que a 
insuficiência financeira – a diferença entre o valor arrecadado 
pela contribuição previdenciária e o efetivamente pago pelas 
universidades aos aposentados e pensionistas – conforme man -
da a lei (LC nº 1.010, de 1º/6/2007), é de responsabilidade do 
governo do estado. Isso corresponde hoje, em média, a cerca 
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de 20% dos recursos destinados ao 
pagamento de pessoal na Unesp, Unicamp e USP. Em vez de 
pagar esta conta com os salários dos trabalhadores, é preciso 
que o Cruesp tome medidas efetivas, legais e administrativas 
para que o Executivo estadual cumpra sua obrigação estabele-
cida em lei. Quanto à aparente contradição entre pautas espe-
cíficas e pauta geral, foi reiterado aos reitores que a prioridade 
continua sendo, como sempre foi, o conjunto de reivindicações 
da pauta unificada do Fórum das Seis, especialmente no que 
diz respeito a salários e condições de trabalho.

O que os reitores propõem
 O Cruesp apresentou sua resposta à contraproposta do 
Fórum com sinalizações vagas. Os reitores reconhecem a “im-
portância da recomposição do poder de compra dos salários 
em face às defasagens vivenciadas nos três últimos anos”, mas 
reiteram o índice de 1,5%. Aceitam o compromisso de pro-
mover reuniões técnicas periódicas para o acompanhamento 
da arrecadação do ICMS e para “a reavaliação da situação or-
çamentário-financeira das universidades ao longo do segundo 
semestre”. Nesse sentido, já ficou agendada a primeira reunião 
entre as equipes técnicas para 23/7.
 Por fim, o Cruesp propôs “avaliar os eventuais exce-
dentes financeiros, diante das despesas já comprometidas e que 
serão realizadas este ano com contratações, carreira, perma-
nência e itens das pautas específicas, e analisar a possibilidade 
de concessão de novo reajuste salarial no segundo semestre”, 
sem, no entanto, agendar nova reunião de negociação com o 
Fórum das Seis.
 Sobre o direito de greve, os reitores comprometeram-
-se a “avaliar o cenário de cada Universidade, após o retorno 
das atividades, em mesa de negociação, nos termos da legisla-

ção e jurisprudência”. Ou seja, recusaram-se a garantir que não 
haja corte de ponto, mas afirmam que, se ocorrer, o pagamento 
será feito após as partes celebrarem acordo de reposição de 
horas/trabalho.

Fórum discorda
 As entidades que compõem o Fórum das Seis avaliam 
como intransigente a postura dos reitores frente à contrapro-
posta apresentada. Os compromissos que eles se dispõem a as -
sumir são vagos e não sinalizam com uma efetiva disposição 
em negociar, ainda que em médio e longo prazo. Não aceitaram 
a proposta feita pelo o Fórum para a realização de uma nova 
reunião de negociação ainda em junho e também se recusaram 
a deixar pré-agendada uma reunião para a primeira semana de 
agosto, que teria o objetivo de avaliar o resultado da reunião 
técnica de 23/7. Preferem aguardar “os desdobramentos do ce-
nário econômico e uma efetiva constatação de excedentes na 
arrecadação do ICMS”.
 Embora já tenha deixado confirmada sua intenção de 
participar da reunião técnica de 23/7, o Fórum das Seis vai 
manter a cobrança de agendamento de nova negociação entre 
as partes ainda em junho.

Indicativos às categorias
 Reunidas após a negociação, as entidades que com-
põem o Fórum indicam:
- Continuidade e fortalecimento da greve onde está instalada, e 
intensificação da mobilização em todos os  .
- Participação das categorias na audiência pública sobre a LDO 
2019 (veja matéria na página 3).

 Até o final de junho ou início de julho, deve ser vo-
tada na Assembleia Legislativa de São Paulo (Alesp) a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias (LDO-2019). É nela que são de-
finidos os recursos destinados a todos os setores do serviço 
público paulista no próximo ano, entre eles as universidades 
estaduais paulistas e o Centro Paula Souza (Ceeteps)

Assim como faz todos os anos, o Fórum das Seis 
apresentou propostas de emendas ao projeto de LDO enviado 
à Alesp pelo governo estadual. Para serem votadas em plená-
rio, estas emendas precisam constar no relatório da Comissão 
de Finanças, Orçamento e Planejamento (CFOP), cujo rela-
tor é o deputado Edson Giriboni (PV). 

Por solicitação do Fórum das Seis, a Frente Parla-
mentar em Defesa das Universidades Públicas no Estado 
de SP agendou uma audiência pública na Alesp para o dia 20 
de junho, quarta-feira, às 10h30. Os reitores serão convida-
dos a participar. O tema será “O financiamento das universi-
dades estaduais paulistas e do Ceeteps”. 

LDO 2019: Ampliar a luta por mais 

recursos às universidades 
públicas paulistas e ao Ceeteps

Todos à audiência pública na Alesp em 20/6, 10h30
Organizar um ato forte

O Fórum convida servidores docentes, técnico-admi-
nistrativos e estudantes da Unesp, Unicamp, USP e Ceeteps 
a participar da audiência. Vamos dar visibilidade às nossas 
propostas na LDO 2019 e pressionar os deputados a apoiá-las. 

As entidades devem informar à coordenação do 
Fórum a previsão de participantes na audiência pública até 
sexta-feira, dia 15/6, ao meio-dia, para que seja possível or-
ganizar a infraestrutura necessária. 

 

Nossas propostas
O Fórum defende emendas à LDO 2019 que con-

templam o aumento de recursos para as universidades e o 
Centro Paula Souza, o fim das manobras na base de cálculo 
do ICMS (o governo retira, indevidamente, vários itens do 
cálculo antes de repassar os valores às universidades), e que 
o Executivo cumpra a lei e arque com a insuficiência finan-
ceira das universidades. 

LDO 2019: Ampliar a luta por mais
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Assembleia aprova Moção de Apoio aos trabalhadores demitidos 
da Amsted Maxion e ao processo democrático da UFMT

NOSSA LUTA

Reunidos em assembleia, dia 11, os 
trabalhadores da Unicamp aprovaram 
Moção de Apoio aos Trabalhadores 
demit idos  da  Amsted Maxion 
Equipamentos Ferroviários S/A, atual 
Greenbrier Maxion Hortolândia. 

Enquanto produzia milhares de 
vagões, rodas de aço e demais 
equipamentos, trabalhadores eram 
lesionados e reabilitados pelo INSS. 
N ã o  c o n t e n t e  e m  v e r  e s s e s  
trabalhadores serem massacrados pelo 
trabalho árduo, agora a empresa 
descartou cerca de 160 funcionários, 

demit indo-os por justa causa,  
impedindo a possibilidade de novos 
empregos  por  conta  das  suas  
debilidades físicas.

Toda solidariedade à dor e luta dos 
c o m p a n h e i r o s  d e m i t i d o s .  
Reivindicamos a reintegração imediata, 
bem como a extinção do processo 
crime, garantindo uma vida plena e 
digna para todos.

Nossa assembleia também aprovou 

Todo apoio ao processo 
democrático da UFMT

Velório Simbólico enterrou a gestão do Pinókel 
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Nossa greve está tão bonita que até 
uniforme de luta nós temos. Se você 
quer estampar no peito essa luta, 
compre sua Camiseta da Greve. 

A camiseta custa R$ 25 e a cada 
compra um percentual é revertido para 
o nosso Fundo de Greve. São quatro 
opções de estampas personalizadas em 
tamanhos variados. 

O Fundo de Greve é um patrimônio 

moção cobrando que no processo de 
sucessão à reitoria da UFTM (Federal 
d o  Tr i â n g u l o  M i n e i r o ) ,  s e j a  
formalizado as indicações do professor 
Fábio César da Fonseca como novo 
reitor e Patrícia Maria Vieira com vice-
reitora.

O resu l t ado  d a  consu lt a  à  
comunidade expressou claramente a 
visão majoritária da UFTM e nossa 
expectativa é que prevaleça o respeito 
ao processo e a regra democrática como 
parte importante da defesa da 
Universidade pública.

Nesta semana foi ao ar na Rádio Noroeste FM as entrevista com os diretores do STU, Margarida Barbosa sobre nosso 
movimento na Área da Saúde; José Luis Pio Romera que apresentou o panorama do orçamento e da arrecadação do ICMS 
e Rafael Jorge que explicou os motivos da nossa luta.
Tendo em vista a importância da nossa luta em defesa do Serviço Público e da valorização do servidor público, firmamos 
parceria com os comunicadores da Radio Noroeste FM que estão atentos à cobertura da nossa greve. 
A Rádio Noroeste FM é uma rádio comunitária progressista, sem fins lucrativos que tem como pauta principal debater a 
sociedade sob a ótica da construção de um novo olhar para o Brasil.
No canal é possível acompanhar noticias dos movimentos sociais, sindicatos, mandatos e partidos de esquerda com a 
narrativa que contempla os interesses da sociedade e da luta por uma sociedade justa e igualitária. 
Sintonize em FM 105,9 para toda a Região Norte e Noroeste de Campinas ou baixe o aplicativo Radios Net. Também é 
possível ouvir pelo site  ou Facebook www.facebook.com/noroestefmwww.radionoroeste.com.br

Camiseta da Greve: estampe no peito nossa luta #GreveUnicamp
d o s  t r ab a l ha d ore s ,  
destinado a cobrir as 
despesas da greve. 

Nossa greve é justa e 
está forte.

C o m p r e  s u a  
camiseta na sede do STU 
ou com algum dirigente 
e divulgue essa luta! 

#GreveUnicamp

http://www.radionoroeste.com.br
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